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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Meio Ambiente: Impacto do Convívio entre Vegetação, Animais 
e Homens” é uma obra dividida em dois volumes que aborda de forma ampla 
aspectos diversos do meio ambiente distribuídos ao longo de seus capítulos, como o 
desenvolvimento sustentável, questões socioambientais, educação ambiental, uso 
e tratamento de resíduos, saúde pública, entre outros. 

As questões ambientais são temas importantes e que necessitam de 
trabalhos atualizados, como os dispostos nesta obra. Os capítulos apresentados 
servem como subsídios para formação e atualização de estudantes e profissionais 
das áreas ambientais, agrárias, biológicas e do público geral, por se tratar de temas 
de interesse global.

A divulgação científica é de fundamental importância para universalização do 
conhecimento, desse modo gostaríamos de enfatizar o papel da Atena editora por 
proporcionar o acesso a uma plataforma segura e consistente para pesquisadores 
e leitores. 

Tiago da Silva Teófilo
 Andréa Krystina Vinente Guimarães

 Amanda Vasconcelos Guimarães
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RESUMO: A preocupação com o gerenciamento 
dos resíduos sólidos visando a redução da 
geração bem como sua segregação de forma 
correta, em instituições de ensino superior, vem 
ganhando destaque de forma crescente. Isso tem 
sido visualizado por meio de ações de extensão, 
tais como palestras, semanas acadêmicas 
e cursos que visam o reaproveitamento de 
resíduos. O objetivo desse trabalho é apresentar 
os resultados gerados a partir da elaboração 
do plano de gerenciamento de resíduos sólidos 
(PGRS) de um câmpus universitário situado 
na cidade de Apucarana-PR. Os resultados do 
primeiro PGRS realizado apontaram que apesar 
da existência de lixeiras identificadas para a 
segregação dos resíduos, isso não acontecia de 
forma efetiva, existindo grande contaminação 

dos recicláveis tanto pelo seu descarte em 
lixeiras para rejeitos, quanto recicláveis sujos e 
com resíduos de comida. Diante disso, existe a 
necessidade contínua de ações que promovam a 
educação ambiental por meio da conscientização 
da comunidade acadêmica, envolvendo 
servidores, terceirizados e discentes.
PALAVRAS-CHAVE: PGRS, segregação, 
resíduos sólidos, recicláveis, educação 
ambiental.

SOLID WASTE MANAGEMENT PLAN AT 
THE UNIVERSITY CAMPUS OF UTFPR - 

APUCARANA
ABSTRACT: Solid waste management, aiming 
generation mitigation as well as its correct 
segregation, has been gaining increasing 
prominence and concerning University campi. 
It can be observed by a number of extension 
actions such as lectures, academic workshops 
and courses about waste reuse. The objective of 
this work is to present the results generated from 
the elaboration of the solid waste management 
plan of a university campus in Apucarana city, 
Paraná State. The results pointed out that despite 
the existence of identified waste collectors for 
waste segregation, they are not been used 
effectively, and there is a great contamination of 
the recyclables both by their disposal in refuse 
dumps, as well as dirty recyclables and food 
residues. Therefore, there is a continuing need 
for actions that promote environmental education 
through the awareness of the academic 
community, involving workers and students.
KEYWORDS: SWMP, segregation, solid waste, 
recyclable, environmental education.
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1 | 	INTRODUÇÃO
O interesse pela educação ambiental e a sustentabilidade nas Instituições 

de Ensino Superior (IES) ainda é muito recente, porém de grande importância. 
Até a Conferência do Rio de Janeiro de 1992, as IES não figuravam como atores 
no desenvolvimento sustentável (TAUCHEN & BRANDLI, 2006). No entanto, 
este ambiente representa um papel importante no processo de formação de 
recursos humanos, bem como no desenvolvimento de tecnologias e divulgação do 
conhecimento, sendo imprescindível que estas organizações assumam o desafio 
e passem a incorporar os princípios e práticas da sustentabilidade, partindo da 
conscientização em todos os níveis (funcionários, professores e alunos) até a 
tomada de decisões fundamentais sobre planejamento, treinamento, operações ou 
atividades comuns em suas áreas físicas (RIBEIRO, 2005). 

Atualmente, este papel é exigido por comitês nacionais e internacionais para 
que haja um impacto positivo nas comunidades interna e externa a este ambiente 
(ADENIRAN, NUBI & ADELOPO, 2017). Os câmpus universitários têm sido 
comparados a pequenas aglomerações urbanas, que envolvem desde atividades 
de ensino, pesquisa e extensão, como também de restaurantes, centros de 
conveniência, entre outras facilidades (TAUCHEN & BRANDLI, 2006).

Dentro desse contexto, com a implantação da Lei 12.305, em 2010, que 
trata da Política Nacional de Resíduos Sólidos, e prevê a gestão integrada e o 
gerenciamento ambientalmente correto dos resíduos sólidos, vem aumentando a 
pressão para que ocorra o gerenciamento adequado dos resíduos sólidos, bem 
como pela minimização da geração, reuso e reciclagem dos materiais que ainda 
tenham valor agregado (BRASIL,2010).

Diante disso, as instituições de ensino têm papel importante na formação de 
cidadãos conscientes do seu papel na sociedade e na preservação do ambiente. 
Como detentoras de “expertises” é seu dever promover o gerenciamento adequado 
dos resíduos gerados no ambiente acadêmico bem como proporcionar continuamente 
a conscientização da comunidade acadêmica.

Assim, o objetivo deste trabalho é apresentar os resultados iniciais obtidos 
a partir da elaboração do primeiro Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos 
do câmpus Apucarana da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), 
obtendo um panorama geral acerca do comportamento da comunidade acadêmica 
frente a segregação dos resíduos sólidos e compará-los com o segundo PGRS 
elaborado. 
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2 | 	METODOLOGIA
O local de estudo é o câmpus Universitário da UTFPR, na cidade de 

Apucarana, localizada no Norte do Estado do Paraná, Brasil. A cidade está uma 
distância de 366 km da capital Curitiba e apresenta uma população de 140.000 
habitantes, conforme projeção de 2017 pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). 

O câmpus Apucarana da UTFPR está instalado em uma área total de 
121.490,13 m2, sendo 9.442,79 m2 de área construída. No ano de 2017 apresentou, 
diariamente, o número de 1.484 usuários, sendo 1.238 discentes, 217 servidores 
(docentes e técnicos administrativos) e 29 trabalhadores terceirizados. 

Nas dependências da universidade, estão dispostas lixeiras para a segregação 
dos resíduos de modo a facilitar a coleta seletiva existente no câmpus, as quais 
foram utilizadas para a coleta dos resíduos durante os dias que antecederam a 
realização da gravimetria. Os resíduos foram separados em rejeitos e recicláveis. 
A realização da composição gravimétrica dos resíduos recicláveis foi realizada a 
partir de uma amostragem representativa, seguindo o procedimento descrito na 
NBR 10.007 (ABNT, 2004).

O método de quantificação consiste em separar os resíduos orgânicos, 
rejeitos e recicláveis em sacos individuais, e serem armazenados em um período de 
uma semana. Após este período de armazenamento, foi realizado um quarteamento 
(figura 1), que consiste em um “processo de divisão em quatro partes iguais de 
uma amostra pré-homogeneizada, sendo tomadas duas partes opostas entre si 
para constituir uma nova amostra e descartadas as partes restantes. As partes não 
descartadas são misturadas totalmente e o processo de quarteamento é repetido 
até que se obtenha o volume desejado” (ABNT, 2004).

Figura 1. Sistema de quarteamento das amostras de RS.

O procedimento consiste em definir quais partes serão escolhidas para análise 
(AB ou CD) antes de se ter contato com os resíduos, de modo a não tendenciar 
a escolha. Caso o volume de resíduos da instituição seja muito grande, pode-se 
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repetir o quarteamento até se obter o volume necessário para análise.
Recomenda-se que o volume a ser analisado (após a amostragem) seja de 

aproximadamente 1.000 L. Uma vez obtida a amostra representativa, deve-se abrir 
os sacos de resíduos recicláveis e iniciar a triagem dos resíduos nas categorias: 
papel, papelão, plásticos, vidros e metal. 

Após a segregação, deve-se realizar a pesagem de cada um dos materiais 
recicláveis, preferencialmente em recipientes com volume conhecido, de modo a 
se obter também a massa específica de cada tipo de resíduo. A pesagem ocorreu 
dentro do laboratório, com o uso de uma balança de chão com capacidade máxima 
de pesagem de 30 kg.

A composição gravimétrica é uma representação da massa de cada 
componente em relação à massa total de resíduos. Deve ser, portanto, expressa 
em % de massa:

E para a determinação da massa específica, utilizou-se a equação ilustrada 
abaixo:

 Onde ρ é a massa específica (kg/m3), massa em Kg e Volume em m3.

3 | 	RESULTADOS

3.1	 Diagnóstico da situação atual (2017)
O levantamento de dados ocorreu no final do segundo semestre de 2017 e 

se deu por meio de visita aos locais de armazenamento de resíduos do câmpus. Os 
locais de armazenamento de resíduos perigosos foram identificados bem como as 
formas de descarte adotadas. Foi diagnosticado que o câmpus não oferece local 
adequado de transbordo para estes Resíduos Perigosos Classes I (NBR 10004), 
ficando estes, armazenados em tonéis de polietilenos em uma pequena guarita de 
alvenaria, podendo ocorrer risco de acidentes, como ilustra a figura 2:
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Figura 2. Armazenamento dos R.S. Classe I.

Os rejeitos, provenientes dos banheiros, são recolhidos diariamente no 
período da tarde e acondicionados em sacos pretos e armazenados em contêineres 
fechados, onde a coleta é realizada pelo Município e encaminhado para o aterro 
sanitário da cidade de Apucarana. Os resíduos orgânicos, proveniente do Restaurante 
Universitário é responsabilidade deste, uma vez que o serviço terceirizado. 

Os resíduos de reciclagem são separados em lixeiras identificas com cores e 
rótulos e são espalhadas por todo o câmpus. A coleta ocorre em dois dias da semana. 
Todo o resíduo de reciclagem é destinado à cooperativa da cidade, denominada de 
COCAP (Cooperativa dos catadores de Apucarana). 

As lâmpadas fluorescentes, muito utilizadas no câmpus, onde representam 
uma grande geração de resíduos perigosos Classe I, são destinadas a empresa 
vencedora do processo licitatório para tratamento e destinação final. No total são 
descartadas 2.000 lâmpadas/ano e a destinação e coleta ocorre uma vez por 
semestre ou de acordo com a necessidade. 

Devido ao câmpus obter uma lavanderia industrial, para uso dos cursos de 
engenharia têxtil e de tecnologia em design de moda, todo o efluente gerado nas 
aulas práticas são conduzidos a uma Estação de Tratamento de Efluentes própria do 
câmpus e tratados por processo físico-químico. O lodo gerado por esse processo de 
tratamento é disposto em leito de secagem e destinado ao aterro industrial conforme 
a necessidade.

Durante todo o ano, ocorrem ações de extensões, voltados à educação 
ambiental, como a Semana do Meio Ambiente, Cabide Solidário (Figura 3), Coleta 
de Lixo Eletrônico e de óleo de cozinha usado, de modo a unir o conhecimento 
acadêmico e estender a comunidade universitária e a comunidade externa.
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Figura 3. Cabide solidário, com a distribuição de vestuários para a comunidade 
acadêmica.

3.2	 Quantificação de resíduos
Para a quantificação dos resíduos recicláveis foi elaborado o quarteamento, 

como apresentado na metodologia.

Figura 4. Posicionamento das amostras para o quarteamento.

Após a formação do círculo, adotaram-se os quadrantes AB para análise e 
iniciou-se a aberturas das sacolas para a separação dos resíduos. Apesar de a 
universidade apresentar as lixeiras individuais para cada material de reciclagem 
(plástico, papel, metal e vidro), a coleta final das lixeiras é acondicionada em uma 
mesma sacola, misturando os resíduos. Observou-se também que apesar das 
identificações existentes nas lixeiras, a comunidade acadêmica acaba descartando 
de forma equivocada os resíduos, sendo essencial a adoção de ações de 
conscientização para o descarte correto dos resíduos. Os resultados obtidos a partir 
da gravimetria estão apresentados na sequência nas Tabelas 1 e 2.
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REJEITOS (Kg) RECICLÁVEIS (Kg) Total (Kg)
13,510 4,990 18,500

Tabela 1. Quantificação diária dos Resíduos Sólidos gerados no câmpus Apucarana da 
UTFPR

Observa-se que 73% dos resíduos sólidos gerados no câmpus foi segregado 
como resíduos orgânico/rejeitos. Nesse montante, observou-se a presença do 
descarte inadequado de recicláveis que poderiam ser destinados as cooperativas de 
reciclagem, porém não houve o respeito adequado com esses resíduos, mostrando 
o descaso por parte da comunidade acadêmica com a segregação dos resíduos.

RECICLÁVEIS (%)
VIDRO 0,64
PAPELÃO 44,20
METAL 2,80
PAPEL 8,71
CONTAMINAÇÃO 43,65

Tabela 2. Segregação dos Resíduos Recicláveis

Os resíduos recicláveis coletados das lixeiras de recicláveis do câmpus, 
conforme apresentado na Tabela 2 mostra novamente o desrespeito no ato do 
descarte dos resíduos. Devido ao descarte inadequado aproximadamente 44% dos 
resíduos estavam contaminados.

Figura 5. Aberturas das sacolas e separação dos materiais.
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4 | 	DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Assim como relatado no panorama dos resíduos sólidos no Brasil pela 

ABRELPE (Associação Brasileira de Empresas de Limpeza Pública e Resíduos 
Especiais), observa-se que apesar da Lei 12.305/2010 a prática de reciclagem ainda 
não se mostra efetiva, tendo um volume muito grande de resíduos destinados de 
forma inadequada (2016). Para melhorar esse panorama dentro do câmpus será 
necessária a adoção de ferramentas e ações voltadas a educação ambiental, e 
isso pode ser conseguido por meio de projetos de ensino e extensão universitária, 
porém esses devem ocorrer de forma continuada para que se torne um hábito 
o processo de segregação dos resíduos. Podem, também, ocorrer a partir de 
iniciativas inseridas nas disciplinas de ciências do ambiente e/ou sistemas de gestão 
ambiental, envolvendo os alunos no processo de conscientização da comunidade.

A mudança do comportamento das pessoas é fundamental para que 
realmente ocorra o consumo consciente e minimização dos impactos gerados ao 
ambiente a partir dos resíduos sólidos. A partir dessas ações de conscientização será 
necessário o acompanhamento trimestral ou semestral por meio da gravimetria dos 
resíduos para avaliar a evolução da comunidade acadêmica no descarte e redução 
da geração dos resíduos. Essas ações deverão ocorrer em todos os ambientes da 
instituição e envolver tanto os discentes quanto servidores e terceirizados.
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